
de que possamos compreen­
der médiuns, mediunidades 
e fenômenos mediúnicos. 

- ALBINO TEIXEIRA ROGATIVA DO 
OUTRO 

Sei que te feri sem 
querer, em meu gesto im­
pensado. 

Pretendias apoio e fa­
lhei, quando mais necessita­
vas de arrimo. Aguardavas 
alegria e consolo, através 
de meus lábios, e esmaguei-
-te a esperança.. . 

Entretanto, volto a ver-
-te e rogo humildemente 
para que me perdoes. 



Ouviste-me a palavra 
correta e julgaste-me em 
plena luz, sem perceberes o 
espinheiro de sombra encra­
vado em minh'alma. Repa-
raste-me o traje festivo, mas 
não viste as chagas de de­
sencanto e fraqueza que ain­
da trago no coração. 

Às vezes, encorajo mui­
tos daqueles que me procu­
ram, fatigados de pranto, 
não por méritos que não te­
nho, e sim esparzindo os 
tesouros de amor dos Espí­
ritos generosos que me sus­
tentam; contudo, justamen­
te na hora em que me bus­
caste, chorava sem lágri-

mas, nas últimas raias da 
solidão. Talvez por isso 
não encontrei comigo senão 
frieza para ofertar-te. 

Releva-me o desespero 
quando me pedias brandura 
e desculpa-me o haver-te 
dado reprovação, quando es­
peravas entendimento. 

Deixa, porém, que eu 
te abrace de novo e, então, 
lerás em meus olhos estas 
breves palavras que me pa­
raram na boca: perdoa-me 
a falta e tem dó de mim. 

MEIMSI 


